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PORTO 14 DE MAIO. 
“VAPOR D. PEDRO II. 


Texosa registar um acontecimento 
de grande importancia para a historia 
do nosso commercio e navegação: é 
a chegada do vapor D. Pedro II, de 
que já nos occupamos no nosso jor- 
nal, transcrevendo uma descripção deste 
barco por um cavalheiro que o visi- 
tára nos estaleiros d'Inglaterra. 

As vantagens que resultam ao nos- 

so commercio com o estabelecimento 
da Companhia Luso-Brasileira são 
d'um alcance incalculavel e cheios de 
enthusiasmo vemos prosperar uma 
companhia, a que todos agouram um 
futuro dos mais brilhantes. 
- “Sabbado ás 5 horas da tarde ap- 
pareceu em frente da nossa barra o 
vapor D. Pedro II procedente de Fal- 
mouth, em 3 dias, propriedade da 
Companhia Luso-Brazileira, e que é 
destinado á carreira do - Brazil. Este 
barco conservou-se fóra da barra até 
ás 3 horas e meia da tarde d'hontem, 
e foi visilado pelos $nrs., Visconde de 
Castro Silva Visc indade;, | 
Gomes dos Santos, Pinto Leite, dignos 
directores d'aquella Companhia, as- 
sim como pelo snr. João Marinho. Al- 
ves e outros respeitaveis negociantes 
desta praça. 1 

O vapor D.Pedro II é da lota- 
ção de 4,526 toneladas, e segundo 
nos afirmam é uma magnifica embar- 
cação, e das mais elegantes que sul- 
cam os mares. : 

Depois das 3 horas e meia da tarde 
seguiu viagem para Lisboa d'onde bre- 
vemente partirá para os portos do 
Brazil. No escriptorio da Companhia 
ha grande concurrencia de passagei- 
ros, que estão tomando logar "para 
esta primeira viagem daquelle barco. 

Damos pois os. parabens á Com- 
panhia Luso-Brazileira pela acquisição 
de um vapor como o D. Pedro II, 
que assim a habilita a maiores inte- 
resses, tornando mais frequentes as 
viagens entre Portugal e um paiz com 
que estamos tão intimamente ligados. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


“Sasvapo pelas 6 horas da tarde com- 
municou com a barra o vapor inglez — 
Iberia — deixando a mala ie 3 passageiros, 


Hontex ás 14 horas da manhã entrou 
a barra o vapor Duque do Porto, condu- 
zindo 37 passageiros entre elles os seguin- 
tes: Manoel Joaquim Rodrigues de Carva- 
lho, Francisco -José Ribeiro Basto, Domin- 
gos Henriques, conde de Villa Real (D. 
Fernando) Luiz-Franco Barboza, e sua es- 
poza;, José Maria d'Oliveira, João Manoel 
Marques, Domingos de Sequeira Qneiroz, 
e espoza, D. Maria da Conceição, Luiz Pinto 
de Carvalho e sua filha, José da Costa Vian- 
eo José da Rocha, Antonio José "de 

inho. «san! 


As cartas do Douro dizem que ali ha 
grandes receios de que esto anno o Oidium 


tuckeri faça maiores estragos nas videiras 
do que no anno anterior, por isso que 
viera mais cedo, e por conseguinte apanhara 
o fructo muito mais tenro. Que o frio 
que ultimamente tem. havido, tambem tem 
feito grandes estragos. 


O san. Barão do Bolhão acaba de ser 
agraciado com o litulo de Conde do Bolhão. 


Os barcos que vem do Douro são ago- 
ra sujeitos a uma observação de 5 dias, 
por causa da cholerina que grassou na Pes- 
queira. 

Os arraes e tripulação dos barcos an- 
dam por ahi a passear pela cidade, mas 
os vinhos esses não se podem descarregar 
sem acabar o praso desta nova quarentena. 

Vamos informar-nos devidamente des- 
te objecto que tem causado muita surpre- 
za pelos interesses em que influe. 


FacLecEU esta manhã o snr. Bento José 
Gomes de Faria, negociante e proprietario 
desta cidade, que ha annos se achava ato- 
cado d'uma alienação mental. Deu hontem 
um golpe no pescoço com uma navalha do 
barba de que lhe-resultou a morte. 


Pero ultimo “paquete chegado do Bra- 
zil consta ter chegado ao Pará no dia 21 


-| de Março o vapor — Tapajoz — que sahiu 
desta cidade no dia 2 do mesmo mez, ten- 


'do-se demorado nas ilhas da Madeira, S. 
Vicente -e"Salinas, 4 dias. Teve por-con=" 
seguinte uma feliz viagem de 15 dias." , 


Por edital do-conselho de saude pu- 
blica do reino foram considerados infeccio-| 
nados de febre amarella desde 31 de Março 
ultimo os portos de Pernambuco e Bahia. 


A carera — Bella, Portuense -— sahiu 
de Lisboa com destino a esta cidade, no 
dia 10 do corrente. 


No dia 8. entrou em Lisboa o brigue 
francoz — Auguste — procedente de Celte 
com 110 dias, com destino a Dunkerque , 
carregado de vinho. Foi forçado a arribar 
a Lisboa em consequencia de ter agua aber- 
ta e falta de mantimentos e aguada. 


For authorisado o governo a mandar 
proceder pela junta do credito publico á 
creação de 1,280 contos de reis nominaes 
em inscripções com coupons, de juro de 
tres por cento ao anno, contados do 1.º 
de Julho de 1855 em diante, para terem 
a applicação estipulada no contracto para 
a construcção do caminho de ferro do Bar- 
reiro ás Vendas Noyas e Setubal. 


Secunvo 0 Ecco da Beira eDouro as 
ultimas participações officiaes e- noticias 
particulares a respeito do estado sanitario 
de S, João da Pesqueira e Barca d'Alva, 
são conformes em assegurar que a epide- 
mia, que ultimamente invadira aquellas 
povoações, havia entrado no periodo de 
decadencia, e que em breve poderiamos 
réputar os seus habitantes salvos daquelle 
flagello. 


Uma portaria do ministro das obras 
publicas -dirigida ao directur do districto 
«Aveiro, faz-lho saber que -S. M. houve 
por bem approvar o projecto elaborado para 
a construeção da parte da estrada d'Avoi- 
ro a Mogolores, e bem assim o respectivo 
orçamento na importancia de 13:5968900 
reis. 1 


Diz o Seculo que nas proximidades de 
Amarante se descobrira uma veia.dê sabão 
mineral. O governador civil daquelle: dis- 
tricto. rmelteu as amostras, que indicam 
ser de excellente qualidade. 


| sympathias de que gosa entre nós o snr. 


No fim desta semana terá lugar no 
theatro de S. João um concerto de despe- 
dida do distincto rebequista, o snr. Nico- 
lau Ribas, que está em vesperas de partir 
para o estrangeiro. Neste concerto tomará 
parte Miss Scott, executando algumas pe- 
ças de musica na Concertina, que ella toca 
com perfeição. Este irstrumento, por ora 
bem pouco conhecido entre nós, é d'um 
effeito admiravel, pelos sons cheios de sua- 
vidade e sentimento, que delle se tiram. 
Com o variado espectaculo que ha-de haver 
passar-se-ha uma noute bem agradavel- 
mente, co é de esperar quo os portuenses 
concorrerão em'grande “numero a prestar 
mais um tributo de reconhecimento ao ta- 
lento daquelle joven artista, que hoje de- 
vemos considerar como nosso patricio. As 


Nicolau Ribas são de mais a mais uma re- 
commendação , que nos fazem augurar-lhe 
um bom beneficio, e de todo o coração 
lho desejamos. 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


COIMBRA. — No dia 6 do corrente 
reuniu-se uma numerosa multidão de ha- 
bitantes de umas dez freguezias dos conce- 
lhos “de Cantanhede e de Coimbra, e, ar- 
mados de pans e .enchadas,, arrazaram os 
|Habolciros. é inulilisaram -as-sementeiras de | 
muitos arrozaes. 

Consta-nos, que entre os amotinados 
se encontravam muitas pessoas sizudas e 
intelligentes , e agricultores abastados 

— Hontem á noute (8) chegou a Coimbra 
a mala-posta, conduzindo , na sua primei- 
ra excursão d'experiencia. o preparatoria , 
os snrs. visconde da Luz e Lessa. Foi re- 
cebida com mui significativas. domonstra- 
ções de regosijo pelos habitantes, que con- 
correram immediatamente ao pateo de San- 
ta Cruz, a observar de perto à carruagem. 
Quo cesta alegre recepção seja de bom 
agouro para a nova tentativa de melhora- 
mento das communicações entre Goimbra e 
Lisboa | (Popular ) 

AVEIRO. — Trabalharam nas duas pri- 
meiras semanas de Fevereiro, na estrada 
d'Aveiro a Cacia, 340 operarios, empre- 
gando-se 132, na conducção do material ; 
na da Angeja a Albergaria. a Velha, 206 
operarios, e 13 carros; e na de Aveiro a 
Mogofures, de Sá a Famalicão, 307 ope- 
rarios, e 24 carros. No primeiro lanço 
empedraram-se 33º de estrada , fizeram-se 
352 de calçada, conslvruiram-se 13"? de 
alvenaria, elevaram-se 3573 de alterro;, 
plantaram-so 40 oliveiras, e juntaram-se 
9073 do pedra para calçar e britar; no se- 
gundo quebraram-se 108"? de pedra de 
grandes dimenções; e no terceiro fizeram- 
se 12773 de atlerro e arrancaram-so 37 
de pedra, conduzindo-se da pedreira para 
a estrada 243, (Campeão do Vouga.) 


———————o—— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Pero paquete do norte chegado ante- 
honteny recebemos folhas inglezas até 7. 
Trazem noticias  officiaes de bastante inte- 
resse, e favoraveis á causa dos alliados ; 


Em 


tuação era cada vez mais vantajosa: 


mação nas operações sobre fundos publi- 
cos que subiram alguma cousa , ficando os 
Consolidados a 89 e um quarto a 3 oita- 
vos, os 3 por cento reduzidos a 88 o um 
oitavo a um quarto. e os novos 3 por 
cento a 88 e meio a 5 oitavos. 

Eis as noticias de mais interesse que 
encontramos nos jornaes ingleses de 7, 
assim como de 5, de que ainda não temos 
conhecimento pelos jornaes francezes : 

Lord Panmure mandou aos editores 
dos jornacs de Londres a seguinte noticia 
d'um- prospero combate diante de Sebastopol 
para ser publicada, a qual tinha sido recebida 
no ministerio da guerra no dia 4: 

« Na noute do 1.º de Maio tevelugar 
um serio e vivo combate nas obras avan- 
cadas em frente e na esquerda dos allia- 
dos, apoderamo-nos de todas as emboscadas 
dos atiradores russos, tomamos-lhes 8 pe- 
quenos morteiros e fizemos 200 homens 
prisioneiros. Toda esta acção foi brilhanto 
para os alliados. » 

(Pelo telegrapho submarino.) 

DIANTE DE SEBASTOPOL , 4 de Maio. 

Na nonte de quarta feira ultima, 2 
de Maio, os Francozes commandados polo 
general Pelissior tendo tomado uma posi- 
ção diante do baluarte da Quarentena , avan- 
caram vigorosamente sobre o baluarte eo, 
4, atlacaram as obras avançadas quo os 
russos hayiam levantado para proteger o 
baluarte e repelliram-os á ponta de bay- 
Ono base repor ren 

Neste ataque os ftincozes Lomaram 12 
morteiros ao inimigo. Os engenheiros oc- 
param immediatamente o Lerreno 6 come- 
garam logo os trabalhos de mina. ; 

Ao romper do dia tinham conseguido 
estabelecer-se nas obras conquistadas. 

A moute passada (3) os Russos fizeram 
uma sortida geral com o fim de tornarem a 
tomar o terreno que haviam perdido. De- 
pois d'um combate sanguinolento foram re- 
chaçados para dentro da praça. 

As nossas perdas foram grandes , mas 
não admittom comparação com as do ini- 
migo, nem estão em proporção com as 
vantagens conseguidas. ” 

Esta manhã (4) os Russos não tem um 
unico soldado nem uma unica peça fóra 
do contorno regular da «praça. 

PARIZ , 5 de Maio ds 7 horas 
e 30 minutos da manhã. 

O Moniteur contem o seguinte : 

« O ministro da guerra recobeu os se- 
guintes despachos telegraphicos do general 
Canrobert : 

« DIANTE DE SEBASTOPOL, 2 de Mai 

« A noute passada tivemos uma ac 
feliz. O inimigo tinha ligado fortemente 
as suas obras, e com os alojamentos em 
frento do Bastião Central havia uma obra 
de contra-aproxe com um contorno dobra- 
do e muito solido. Demos-lhe um assal- 
to e alli nos consorvamos debaixo de um 
vivo fogo, estabelecendo-nos definitivamen- 
to n'aquelle ponto. Tomamos &o inimigo 
oito pequenos morteiros portateis que es- 
tavam dentro. 

« Ainda não sei'ao certo qual tenha 
sido a nossa perda, porem ella é menor 
do que eu Linha receiado. 

« O inimigo soffreu consideravelmente. 

«A intropidez das tropas foi admira- 


el. » 
DIANTE DE SEBASTOPOL, 3 do Maio. 
« Hontem ás 4 horas da tarde, o ini- 
migo fez uma sortida a fim de tornara 
tomar a obra de contra-aproxo , que lhe 
haviamos tomado na noute precedente. As 
tropas da guarda atacaram os russos á pon- 
ta da bayoneta , derrotaram-os e us obri- 
garam a retroceder pará dentro da cidade. 
“o «A artilheria do inimigo protegeu a 
sabida e-a retirada da sortida por um fo- 


vi 
« 


Londres as inportantes noticias recebidas 
da Crimea tinham produzido grande ani- 


go mui viclento, ao qual responderam bem 
as nossas baterias. » 


-— 
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O COMMERCIO. 


- MARSELHA, 5 de Mai 
Chegou o «Sinai,» que bayia. partido 
de Constantinopla no dia 26, 
chos que trouxe foram hoje ás 9 hy 
manhã mandados pelo caminho ; 
Segundo noticias de Balacla 
te de 23, no dia seguinte d 
um reconhecimento em' força 
rificar o numero das forças ri 
Deck e em Baidar, e de accupy 
uma posição perto de Tehorgun. 
Segundo noticias de Kamiesch de 24, 
o bombardeamento foi suspenso na noute 
de 24. 
Nas noutes de 22 e 23 houveram sor- 
tidas que foram repellidas. 
Omer-Pacha tinha voltado a Eupato- 
ria, a qual, dizia-se, estava ameaçada pe- 


los russos. 
VIENNA, 4 de Maio. 

Os jornaes atribuem a demora na par- 
tida do general Hess á esperança de uma 
solução das propostas, que a Austria ulti- 
mamente submettora como provindas: da 
Russia. 

O «Kreuz Zeitung» annuncia-que 0 pro- 
jecto da- mediação: austriaoa - consiste em 
propor que a Russia so obrigará a não 
conservar no Mar Negro mais do que um 
certo numero de navios de guerra, Se a 
"Russia excedêsse o numero estipulado, is- 
1a: seria considerado como um «casus 
belli.» b y 

VIENNA, 5 de Maio ás 10 horas 
da manhã, 

Notícias de: Constantinopla de 3 dizem 
que Reschid-Pacha dera a suá demissão, 
em consequencia de Mehemet-Ali-Pacha ter 
sido chamado do exilio. 

Em seu logar, é nomeado Gram-Vi- 
zir, Ali-Pacha, que presentemente se acha 
em Vienna; foi nomeado um substituto 
para interinamente exercer o seu lugar em 
Constantinopla. 

Os termos: propostos: pela Austria á 
aeceitação da Russia não são satisfactorios, 
-porem- ó provavel que a Austria tome uma 
altitude offensiva, senão forem acceites. 

Seas potencias occidentaes os acei- 


«Aarem, a Russia diflicilmente o fará. 


te VARNA, 6 de Maio. 
eschid-Pacha vai partir para Vienna. 
CSRaR MO SAPO ANA ARTE 
bardear Kertch, na extremidade nordeste 
da Crinea. E 

O exercito de reserva parte para a Cri- 
mea. 

Aqui reina a Cholera. 

HAMBURGO, 4 do Maio. 

O almirante Dundas, têndo hontem re- 
cebido novas instrucções, partiu de Kiel 
para o Baltico com a esquadra do seu com- 
mando. 


BERLIN, 4 de Maio á noute. 
O «Staslsanzeiger» annuncia que o rei 
da Prussia tivera um forte ataque de febre 
na noute do 4.º de Maio, que cessara no 
dia seguinte; no dia 3 tevo um novo ata- 
que, porem no dia 4 tinha experimentado 
algumas melhoras. 

Cartas particulares de S. Petorsburgo 
confirmam a noticia telegraphica da insur- 
reieção dos camponezes na Ukrania, e di- 
zem mais: que ella já se estendera ás pro- 
vincias de Poltaw, Tchernigof?, e Khar- 
kof. Uns vinte proprietarios do terras, 
que os furiosos moujiks linham votado á 
destruição, juntamento com as suas mu- 
lheres e filhos, chegaram já a S. Peters- 
Dugo fugidos. M. Poletien, um dos mais 
ricos proprietarios na provincia de. Tcher- 
nigoff, foi queimado vivo na sua casa de 
campo em Beletz. Diz-se que as mesmas 
severas calgmidades e oppressões causadas 
pela guerra, que levaram os camponezes 
da pequena Russia á insurreição , são sen- 
tidas em S Petersburgo, onde todos os 
generos de consumose acham por um pre- 
«o oxcessivo, e no qual não pode chegar 
o povo. 


VIENNA 30: d'Abril. 

Segundo o «Wanderer» desta tarde, 
a enusa real da insurreição na Ukrania foi 
porque os recursos dos camponezes se acha- 
vam completamente exbaustos pelos enor- 
mes supprimentos que: elles tem sido obri- 
gados a fornecer para o exercito do sul. 
Esta pobre gente, que tem até agora sido 
forçada: a transportar todos os mantimentos 
e a sustentar as tropas que: por alli pas- 
sam , sem terem recebido remuneração al- 


por mais têmpo tão grandes oppressões. 


Drouin de Lhuys em Vienna. E provavel 
que a carta em questão se referisse ás 
novas propostas da Russia, que à Austria 
recommenda sejam tomadas em considera- 
cão, o ás quaes alludiu Lord Clarendon na 
ultima noute na Camara dos Lords. Não 
se diz com certeza qual seja o conteudo 
destas propostas, porem presume-se qno 
ellas tenham referencia ao equilibrio. das 
forças. navaes mo mar Negro, é ao direito 
que tem a Turquia de construir fortalozas 
na costa meridional como contrapezo a'Se- 
bastopol. 1 ; 

Uma carta particular dOldemburgo , 
que hontem se recebeu aqui diz que o cha- 
mado partido allemão está agora desejoso 
pela continuação da guerra, não tanto por 
sentimentos de hostilidade pura com os al- 
liados como pela necessidade de consolidar 
o throno do Alexandre 2.º, o qual, se a 
Russia estivesse em paz, seria posto em pe- 
rigo pelas: mal oceultas intrigas de Cons- 
tantino e pelo fanatico partido russo. Não 
são poucos “os que pensam que se os Rus- 
sos soflressem “grandes revezes, ou se acei- 
tassem condições semelhantes águellas pro- 
postas em Vienna, não seria inteiramente 
improvavel uma guerra civil na Russia. 
Diz-se que o principe Gortschakoff annuu- 


que Sebastopol está livre de ser tomada , 
e que o exercito Russo é inteiramente sufli- 
ciento para proteger a Grimea contra a for- 
ça actual dos alliados, ou contra qualquer 
força que elles apresentem em campo. 


PARIZ 5 do Maio.- 
Um deereto imperial nomeou M, 'Phou- 
vyonel, embaixador de França junto da Su- 
blime Porta, oc M. Benedetti, que actual- 
mente: ha em Constantinopla, foi no- 
meado ministro plonipotenciario da Perz 


sia. 
MARSELHA 4 de Maio. 

As authoridades militares receberam 
aqui uma ordem para Lomarem as disposi. 
ções necessarias 'a fim de se embarcar um 
trom completo de 280 peças dartilheria 
grossa, e duas divisões d'infanteria, No 
entretanto continua sem interrupção o ein- 
barque de destacamentos d'infanteria, ca- 
vallaria o“ artilhoria. 

Em Londres na sessão da camara dos 
communs de 4 do corrente, M. Disragli 
censurou o governo, por não ter ainda cen- 
tregue ao parlamento os protocollos das 
conferencias de Vienna. 

Lord Palmerston, respondendo à M, 
Disracli prometteu que estes protocollos 
seriam cominunicçados mui brevemente. Ac- 
erescentou que as esperanças de' paz, ape- 
sar de serem mui poucas, comtudo não es- 
tão inteiramente abandonadas. 

Começou depois a discussão sobre o 
estado do exercito. 

Sir Robert Peel, em nome do governo, 
disse que o ministerio se occupava seria- 
mente da organisação da legião allemã, e 
que nos dous mezes ultimos foram man- 
dados para'o exercito inglez na Crimea 
10,000 homens de reforços, 

As propostas de lord Dundonald para 
a destruição das fortalezas russas foram to- 
madas em consideração. 

A Esperânza de Madrid publica as se- 
guintes participações da telegraphia electri- 
ca, que lhe foram transmiltidas : *| 

PARIZ 8 de Maio á 1 hora 
e 36 minutos da tarde, 

O ministro: dos negocios estrangeiros 
Drouyn de Lhuys deu à sua demissão, 

Em seu lugar foi nomeado o conde 
do Walewsky., embaixador de França em 
Londres. 7 

MN. do Persigny vai substituir o novo | 
ministro, 7 sé 

O assassino, Pianori foi já conúemnado 


á morte. 
7 VIENNA 7. 
A sahida do. general Hess foi de novo 


guma, recusa trabalhar, declarando que 2n- 
tes quer morrer de fome do quo sofirer 


A insurreição espalh uito. - 
monsas terras (do co à, A 
, ES E E S 


ciara ao governo austriaco a certeza de || 


| PIGUEIRA, — Batoira Romeira, most: “A. 


«em 12 de Maio. 


FIGUEIRA. — Rasca — Flor do Mar— 
«pedra -de cal, a Daniel Tsmão- & Gi | 

IDEM. — Hiato — feperonça — 25 pi- 
pas com agua ardente, U 
dros, e pedra de cal, = Daniel Irmão 
& ca - - 


PADRÃO. — Lancha hespanhola ER! Ê 


Pablo — 300 fanegas de milho, a Cazags 
& Filhos. Sup 
FIGUEIRA, — Rasca — Senhora do Pi-. 
lar— vidros, e pedra de cal, a Daniel Ir- 
mão & €.º ç 4 
LISBOA. — Barca — Bussaco — lastro, 
a José Marques da Costa Junior. 
BREMEN. — Escuna banoveriana —| 
Siegmund — centeio, e lomas, a H. Re- 
zemberg. f 
LISBOA. — Hiate — 4ssombro, — 424 | 
sacens com arroz, 28 pipas, de vinho, | 
14 pipas com aguardente, 31 pipas, com | 
azeito, 410 caixas de sabão, 80 ;saccos | 
do cafié, 288-saccas com milho, 24 me-| 
didas de sal, e encomendas, a Antonio | 
Gomes dos Santos. | 
GALIZA. — Rasca — Santo. Antonio e | 
Almas — com peixe, a Daniel Irmão & 
a 


GENOVA. — Brigue inglez — Levant — 
lastro, a Miller & C.º 

SANTOS. — Hinte — Flor da: Mocida- 
de'— farinha do pau, café, arroz, e 63 
barricas com assucar, a Francisco de Mello 
Abreu. E 


VINHO EXPORTADO, | 
INHO EXPO) o! Ou 


Exportado nos, mezes de 
dnogo Fr ; 9 
e Abril 


« Bremen 


LONDRES 5 DE MAIO. 


Cambio sobre oPorto.... 53% a 59%, 
O, Lisboa. 58h 


PARTE MARITIMA.- 


MOVIMENTO. DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 9 DE MAIO. 


ENTRADAS. 
PHELIPERILLE, 23, dias — Brigue sueco 
Chetis, cap. Lindens, sal e 
CETTE, 110 dias. — Brigue francez Au- 
gusto, cap. Mazand,, vinho. Destina-se 
para Dunkerque, e vem arribado com 
“ Jalta de mantimentos , aguada, e agua 
aberta. one Bs 
PORTO, 16 horas. — Vapor Duque do Por- 
to, cap. “Porto , encomendas, passa- 
goiros. 


SAMIDAS. 
BAHIA. — Barca Bella Figneirenso,, cap, 
Souza, vinho, vinagre, e varios, gene- 


ros. 
CABO VERDE, —P, 
Gonçalves , eng F 
S. MIGUEL. — Pataçho, Luzia,, encom- 
meêndas. 

PORTO. — Vapor Cysno, cap. Costa, on- 
commendas , e passageiros. 
IDEM. — Rasta Amizade, mest. 

“tijolo. 


tacho Cordialidado, cap. 


Franco , 


nad at 


da Luz, lastro. 

Puga, encomendas. y 

“Vapor de guerra: Conde do Tojal. 

Hiate do arsenal Santa Izabel. 
IDEM 40. 


À sabisbásui ENTRADAS. 
PORTO, 22 horas, — Patacho. Tartaruga), 
cap; Martins, lastro. O Ati 


addiada. 


SETUBAL, 2 dias, — Bateita Conceição de 
Maria, mest, Tavares, carvão. 


caixas com vi- | 


IDEM, 4 dias. — Hiate Inveja, mest Ro- 
drig igo e arroz. 
SAHIDAS. 
brazileira Caledonia , cap. 
vinho e mais generos. 
LONDRES. — Vapor inglez 
cap. Barnwel, azeite de palma, 
- generos. 
I iscuna ingleza Isabelle, cap. 
q cta. 
WESPORT. — Escuna dinamarqueza Reso- 
« lutionen, cap. Smith, sal. 
VIGO E DN « — Vapor francez Breta- 
a cap. Ande, varios gêneros. 
CORK. — Brigue sardo Moderalione, cap. 
Crariotto, milho. 3 
ILHA DA MADEIRA. —'Patacho Novo Via- 
Carneiro, bacalhau, genebra 
meros. 
O. — Galera Bella Portuense, cap. 
Freitas, encommendas. 
FARO. — Hiate Santa Barbora , mest. Mas- 
TARA + o * 
+ =Cabique Sant'Anna,  mest. Ray- 
mundo , e PP palito 5 
VILLA NOVA DE MILRÔNTES: — Hiate Se- 
É hhora da: Conceição, mest. Santos, en- 
commendas, 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — Hia- 
tê Perola, mest. Daniel, lastro. 


7 f 


PORTO 12º DE MAIO, 
ENTRADAS. 


LISBOA, — Patacho Portuense , cap. An- 
dré, 8 dias, à João. Eduardo dos San- 


tos. 
MAZAGAM. — Patacho Farto | cap. Roza , 
“40 dias, imilho, á Sociedade Amizade. 
BAHIA. — Patacho Augusto," cap. Costa, 
44 dias, varios generos, a Castro & 


IDEM. —- Rrigue Amelia 1.º, cap, Mallão, 
47 dias, assucar, algodão, é couros, 
a Florindo José Tóixeira de Carvalho. 

RIO DE JANEIRO. — Barca S. Marioel 2.º, 


semberger.. à el ; 
CABO-VERDE. —Hiate Aleluia, cap. Vianna, 
37 dias, caflé, a Joaquim Dias Barboza 


Negreiros. 
- SAHIDAS. ; 
Neste dia não “sabiu embarcação al- 
guma; bile 
gifs IDEM (49. 
ENTRADAS: 


LISBOA. — Vapor Duque do Perto, enp. 
Portos, É diw, passageiros; e qncommen- 
das á Companhia, Luzo, Brazileira.., 

SAHIDAS, 

AVEIRO. — Cahique Senhora da Soledade, 
cap. Silva , lastrov 

OLHÃO. — Cabique: Boa: Esperança, cap. 
Gomes, encomendas. 

CEZIMBRA. — Cabigue. Santa. Cruz, cap, 
Viegas, encomendas. 


IDEM. — Miate Camões 2.º, cap, Machado, 
encommendas. 

VILLA DO CONDE. — Hiate S. João Ba- 
plista, cap. Ramos ; milho. 

BRBMEBN. — Escuna Cruz: 2.º, varios ge- 
neros. 

LISBOA. — Brigue Mendonça e Leonor, cap. 
Pereira, encommendas. 


LONDRES, —Brigue ingloz Agnes, cap, Fin- 


ANNA. —inte Desvalido Protegido, 'mest. |. 


dlay, vinho. 

LIVERPOOL, — Vapor inglez Douno:; cap. 
Lloydi, vinho ; fruta, e. legumes: 

A'S LI HORAS D' 5 MINUTOS DA MANHÃ. 


- Ficam, fora da barna a galera; Bella 
Portuense, €; dous, hiatês portugnezes e a 
cuna ingleza n,º94 Glenara, ci 

o Um palasoapleaie, e um vapor que 
Ya nu o parto Norte., 
, ento, No O, (forte) e o mar, bom, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


O medico das molestiassecretas ou ar- 
te desas curar só.» Pelo dr. Carlos Albert, 
vertido em portuguez. Vende-se novPor- 
to na loja de Fonseca, tua das Hortas n.º 
152 e 158: Preço 100 reis. 


A em ES à 


DRECIZA-SE de tum -snr. cirurgião! 


para hir no brigue ALEGRE, quê 
segue viagem para 6 to “de Janeiro 
até 20 do corrente mez de Maio; 
«quem quizer: dirija-se a Bernardo José 
Machado, 'rua de S. Crispim n.? 19 e 
20" [340] 


ENDE-SE uma quinta de Real de 

Moinhos, na freguezia de Monte 
Cordova de Baixo, (concelho de  Ne- 
grellos) pertencente a D, Francisca Bal- 
bina Mendes; da freguezia de S. Paio 
“de Guimarães, concelho de Santo Thyr- 
so, a qual é toda unida, fechada e 
tapada sobre si; com boa casa de cam- 
po e lavoura, e abundante d'agua de 
réga e lima, é maitos. A quem à pre- 
tender podem dar informações mesta 
cidade — Joaquim José Ferreira di Oli- 
veira, rua da Picaria n.º 30; o  ba- 
charel José. Maria, de Sousa Rodri- 
gues, em-Carneiro; e João Maria de 
Sousa. Machado, ma villa' de Santo 
Thyrso, | [844] 


SM A. DA CUNHA, tem o seu escripto- 
É. rio na rua de S. Francisco n.º 9. 


O CONMERCIO. 


TONIO Joaquim Martins: Guima- 
rães, tendo soffrido a irreparável 


perda de seu filho na viagem de Lis- | 


boa para a ilha da Madeira, não po- 
dendo prestar-lhe todos aquelles suf- 
fragios, que a religião Tecommenda, e 
o seu coração lhe pedia, determina-fa- 
zer um responso, com missas geraes 
na igreja da Santissima Trindade, no 
dia 15 do corrente ás 10 horas, para 
o qual pede" a concorrencia dos seus 
amigos e todos os sacerdotes, quen'es- 
se acto quizerem tomar parte; tribu- 
tando-lhes desde já o seu. profundo 
reconhecimento por concorrerem a este 
piedoso e religioso acto, e. descanço' 
eterno de seu dito chorado filho. 
[837] 


UEM achasse uma carteira com di- 

versos papeis e dinheiro em notas 

do Banco Commerciake a queira entre- 

gar nesta redacção, terá d'alviçaras a 

terça parte do valor que a dita car- 
teira contiver. [338] 


ACALHAU NACIONAL, — em Cima 
do Muro n.º 151, a 19400 a q 
Bós] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
= LUSO-BRAZILEIRA. * 


ft 


Samrá para o Rio de 
Janeiro o novo vapor 


é escalla pela Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e Bahia, no 
dia 30 do corrente. 

As pessoas que desejarem alguns 
esclarecimentos podem dirigir-se ao 
Escriptorio da Companhia, rua dos In- 
glezes n.º 75. 

Porto 14 de Maio de 1855. | 
[342] 


Para o Rio de Janeiro. 


DA primeira viagem o novo e 
bem construido brigue DOURO, 
cap. Luiz Adrião da Rocha sa- 
hirá 0 anais Breve possivel por tor prom- 
pto parte de seu carregamento. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com o 
caixa Joaquim Adrião da Rocha em S. Ni- 
colau n.º 27 ou com o capitão a bordo. 
[843] 


Para Bremen. 


O brigue francez MÁRIE ADE- 
LAIDE, capitão Richard, consi- 


S. Francisco n.º 9. [831] 


"“D. PEDRO Il, com 


gnatario P. A. da Cunha rua de || 


Para Santos. 


& À Barca brazileira BRILHANTE 
cap. Antonio Nogneira dos San- 
E tos, vai sahiraté 20 de Maio. Pa- 
TR Carga e passageiros tracta-se com Lou- 
jrenço Costa na rua dos Inglezes n.º 66. 
Precisa-se de um cirurgião on medico 
para hir neste navio. [283] 


Para o Pará. 
O Drigue ROCHA, cap. José da 
Rocha ,sahirá com toda a bre- 
vidade por ter a bordo parte do 
seu carrega mento. 
Para cárga e passageiros trata-se com 

o caixa Joaquim Adrião da: Rocha, em S. 
Nicolau n.º 27. (281) 
o Rio de Janeiro. 
Sanitá com muita brevidade a 
Barca N. S. DA BOA VIAGEM, ca- 

i pitão Antonio Jaeintho da Cu- 
junho: técebe carga e passageiros a pagar 
m'este ou n'aquélle porto, e tracta-se com 
os caixas Antonio Alves. da. Cunha é C.º, 
na. Praja. de Miragaia n.º 31 a 33. 

Para o Rio de Janeiro, 

A GALERA — NOVA SUBTIL. 

Fm. Sabirá com muita brevidade ; 
quem nella quizet carregar ou 
hir de passagem, dirija-se a João 
dos Santos, na. praia de Miragaia 


n.º 157. 


Precisa-se de um snr. cirurgião para o 
mesmo navio. [278] 


| EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM 13 DE MAIO DE 1855. 


4 ENTRADAS. PROCEDENCIAS | casco RAÇÃO. TONS. - NOMES. CAPITÃES. CONSIGNATARIOS. DESTINOS: DE DE 
+ |: + me h e — | di 
1854 — Maio 28) Maranhão, Galera Portugueza 515 [rentadora: Santos A. Martins dos Santos 
1855 — Janeiro 34) Londres — — |Barca E - 225 ) Duque de Bragança | Freitas G. R. Batalha 
Março. 10 | Rio de Janeiro |Barca a 352 | Boa Viagem A. Alves da Cunha Rio de Janeiro 21 d'abril 
do. » BO | Londres Patacho = 236 || Monteiro 2.º Moraes 3. de Souza Monteiro,e Silva.| Londres. 8 de Maio 
É 30 | Maranhão Brigue 339 | Nocha Rocha J. A. da Rocha. “| Pará 27 aabril 
25 “30 | Pernambuco |Brigue 219 | Alegre Gavinho B. J. Machado. Rio de Janeiro 16 dAbril 
E “90 | Pernambuco |Brigue 495 | Bom Successo Senna F. G. da Cunha. Pernambuco 19 d'Abrll 
em 30] Rip de Janeiro [Barca 299 | Tentador Pimenta J. da Cosla Leite. FP: ç 
a -80 | Rio de Janeiro |Barca ST | Duurte 4.º | Bazilio M. G. Soares. 
Abril 49" Havre ; Patacho Alerta Rodrigues J. B. de Castro & 0.8 Havre .. po - | 28 Ab 
fel 19 | V. id Brigue Douro Rocha * a J. Adrião “da Rocha Santos. 21 Abril 
e : á | oro | Amazonas Laito | PJosE Pinto draraujo CO Paá . CD. |Bde Maio 
20 | Maranhão Barca 978 | Linda Santos Viuva Placido q Maranhão * 2 de Maio 
En 21 V. do Conde |Patacho = 186 | Europa “| Silva Francisco dos Santos 
E 20 | Bahia Bare = 228 | Nimpha Reis Viuva-Azovedo- & rilhos he 
pr 26 | Bahia - |Brigue se fi3 | Mondego Dias M. G. Soares . 
a 26 | Rio de Janeiro (Galera. — 526 | Nova Subtil Freitas J. Eduardo dos Santos Tio de Janeiro 30 d'Abril 
Maio. %| Memel Escuna = 150 | Joven Armindo Reis João H. Andressen - 
dy 5 | Casa Branca |Hiate e 429 | União | Salitro.. Exc.mº Camara “ 
“ 9) Masagam! - |Patacho — 144] Frederico Soares J. Duarte de Mattos - 
É 40" Santos — |Biate, TE Flor da Mocidade | | Zacharias Bernardo José Machado 
ds 40 | Rio de Janeiro Barca her Issaco Guimarães J. Marques da Costa Junior 
a 42 | Masagam Patacho - Farto Roza Sociedade Amizade 
vi 12) Bahia Patacho a Augusto Costa Castros & 6.º 
je 12| Bahia - |Brigue e Amelia 1.º Mallão Rlorindo 3, de Carvalho 
É, 12 | Rio de Janeiro |Barca = S. Manoel 2.º |) Cunha Manoel J, Monteiro Braga 
o 12:| Gabo Verde — |Hiate = Aleluia Vianna Joaquim D. B. Negreiros 
ai | ] 
1854 — Novembro! 8; | Rig de Janeiro |Brigue Brazileira Lago Ferreira M. P. Marques 
Dezemiro | Estaleiro Brigue Ma 206 | Feliz Americano João Eduardo” dos Santos Bahia. . 17 de Janbivo 
1855 — Maio, 95) Pernambuco [Escuna E 153 | Linda Vianna - E. Balthar Junior 
Março , (2 | Glasgow | [Escuna | Ingleza 400 | Amity Martin. Carlos Coverley Belfast, Greenock, Glasg. 
Abril 95] Cardiff Escuna o 95 Chitton Furyman Carlos CGoverley Bristol e Gloucester 24 d'Abril 
A 43| New-Gaslle - JEscuna = 148 | Hannibal . Berrett Carlos Coverley Bristol 24-d' Abril 
ay 20 fo 1 Festas ai | peu rola Blaams 3. Duarte de Matos , 
» 20 | Sunderlani rigue Ex say Hucklebridge A. Miller & 6.º os 
Po 93 | Gibraltar [Escuna — | 883 | Proserpino Sephenao Jóbn Cassels tpdres pr 
Ri 23 | Corobanio, [Escuna = Camilla Smardor Carlos Coverley rodar es 
qi 23 | Gork Escuna E | B8 Cintra: Wilson Carlos Coverley Lisboa 
vá) 24 |/Dundel Escuna. o | B6 | Bridges Gregory. Carlos Covertey Goitemburg 
5» q E Blsow san ri | a Rita Sulwan Casos Covguity Londres 9 de Maio. 
3 lê; asgow. scuna. er ames Bennet Miller & 0: 5 y E faio 
"056, | New-Gastlo— |Bscuna - 161 | Dora Ear G. Jeda Silva Guimarãos | Glasgow o Chester. . | Odo Mai 
3 26 | Liverpool Chalupa = 58 | Galeed Trute Carlos Coverley Liverpool 5 de Maio 
ES 26 | Londres Vapor — 982 | Ceres Kavanaugh Miller & G.º Londres.” 4 do Maio 
E 28 | Ney-Castla Brigue 215 | Cleopatra Crompton Miller & G.º Liverpool. 7 de Maio 
e o8 | Sunderland |Brigue 196 | Hope Forster Miller & €.º Londrds 
at 30 | New-Castle Escuna “130 | Yanden Pyster Carlos Coverley, Londres 
Maio 4| Casa Brança - fEscuna - 106 | Pallas Weslloke Carlos Coverley f 
E 5 | New-Castlo  JEscuna 149 | Highlander Briston M. T. da Silva Guimarães Londres 
au "5 | Shields o |Brigue Hebe * Moor Carlos Coverley 
je * 6 | Shields - [Escuna W. GC. Malmerbury | Silk Miller & G.º Dublin 
e T| Dublin | Escuna Oport of Dublin Woolanghan Millor & 0.º 
nm 40'| Genova Brigue a Levant Olbera Miller & G,º 
Mo RR ug SunderianA Brigue Gar Crescent Bull H, Ricsemberger 
1854 — Março 5 | Riga e Escuna: * | Russiana. 184 | Belhlehem. -Janson 3, H: Andressen 
tao ap AS | PRigA + Escuna — 160 | Amneite Staben J. H. Andressen 
1855 Abril” 80) Almeria Escuna | Hespanhol . 69 | Restaurador D. Vicente Fernandes Chamico filho & Silva 
Maio! 9 | Malaga IBrigue = 106 | Patriota Felix P. Torres & 0.º 
rir 3 | Memel Barca Prussiana 354 | Camilla Boetcher J. Dias Alves Pimenta 
Abril * 8] Now-Castle”! [Escuna | | Hollandeza 148 | Antje Niereen HI. Riesenberger Londres 5 de Maio 
sro 28.) Amsterdam, |Galeota | — Ud | Geertruida | Temleler E. Kebe & 6.º - 
Maio 6 | New-Castlo — |Galcota — 00 | Siewerdina Redpath & Rozas Londres 
a 409744 2008099 , JJ , 
Abril 28 | Now=Yorê  ' Iparca "| Americana 198 | N. G: Hitehborn Randall J.D. Barbosa Negreiros ' 
Abril 23] Sevilha HBrigue Franceza 100 | Marie Adelaide Richard Carlos Covenley. Bremen. 4 de Maio. 
Sn 23:|-Charente Brigue — 292 | James bre | Carlos Coverley Londres 
4 26-| Cardiff Escuna = 87 | Arche d'Alliance ulgand Miller &6,º 
Maio 4º| Sevilha - Escuna — 97 | Lisbonnaise 
Maio, “10 Bremen Escuna Hanoveriana, | Siegmund Bruns “| H. Riesenherger 
Maio 12 | Nijborg Escuna Dinamarqueza Familen. Meltz Fortunato Chamiço F.º & C.º 


PREÇOS CORRENT 


O COMMERCIO. 


ES DA PRAÇA 
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MERCADO, 


1 
A semaná foi regular 
em transacções. 
Entraram” 23 embarca- 
ções, sendo 16 portugue- 
zas; 3 inglezas; 1 08 
zileira; 1 hanoveriana ; 
1 hespanhola; e 1 dina- 
marqueza. Destas, 3 vie- 
ram Carregadas com mi- 
lho, e 2 com centeio. 
Sahiram 28, sendo 21 
portuguezas; 3 hespa- 
nholas; 2 inglezas; 1 
americana; e À brazilei- 
|ra. Destas, 3 levarâm vi- 
nho, L'trigo, e 1 milho. 


idem 
idem 
18 


idem ; 


AGUARDENTE. — Tem 
baixado alguma cousa ; 
encontra-se da fina por 
2058 a 2108000 reis. 


100 3 | 8470 

ADUELLA. —Fizeram-se 
algumas vendas da de 
Memel e Quebec. Da pri- 
meira 2000 ás casas dos 
snrs. Roope, e Gassiot, 
e da 2.º 2,500 á casa do 
snr. Antonio Pereira da 
Silva. O deposito foi au- 
gmentado pelo carrega-, 
mento do patacho Joven 
Armindo, procedente de 
Memel, e actualmente é 
de 156 milheiros. 


AnroZ:— Venderam-se 
230 saccas do Pará. Se- 
gundo as noticias vindas 
pelo paquete do Brazil 
este genero subio algu- 
ma cousa no Pará, e por 
conseguinte é natural que 
aqui aconteça o. mesmo. 
- O deposito regula cerca 
de 2500 saccas, quasi 
todo em uma só mão. 


- AssUCAR. — As vendas 
paugram 700 saccas da 
Bahia, pertencente ao 
Carregamento do brigue 
Mondego, e parte do da 
barca Nimpha: 


* Axcopão. — Não houve 
| vendas. 


- Azeite, — Vendeu-se o 

necessario para o consu- 
mo. Os preços baixaram 
alguma cousa das cota- 
ções anteriores. 


idem [5p-% 
idem 50 
idem | 38000] 


Caré. — As vendas fo- 
ram 80 saccos. 

Cengses. — Os preços 
porque regularam na fei- 
ra d'hoje foram os se- 
pia Milho da terra 

; dasilhas 640; cen- 
teio 630; cevada 520; 
trigo da terra 960; sero- 
dio 880; barbella 770. 

Continua o mercado a 
estar abundante de mi- 
lho, não obstante o gran- 
de consumo que tem para 
fora da cidade. 

O centeio e cevada con- 
serya-se em apaíhia. 

O trigo da terra, sero- 
dio, e barbella apparece. 
o necessario para 0 con- 
sumo. O Ribeirinho não 
ha. 


idem | 38000 


VixHo. —A. não ser as 


idem 500] vendas feitas ro fim da 
idem 160] ultima semana de cerca 
" | de500pipas á casa do snr. 
Harris, não temos mais 
idem “o nenhuma a mencionar. 
idem 2004 Dizem-nos que algumas 
outras se acham entabo- 

duzia | 750] Jadas. 


e — 


TO TA 7 17 MOST 
DIREITOS DA PAUTA y 
qo quPREÇOS, * POR ENTRADA, ; goba oba 
diga... - |milheiro| 9008000 4,5008000 | [rolha do Flandes terçada 
a ; o RODO 172005000 0 ey pt da cgem folhas, ft 
» doQuebee .. RR vino 6505000] Ferro; da Suecia. ae a quintal 
Aguardente do Douro fina - | pipa | 2058000 2108000 » em verguinha n 
» inferior do Minho. a E 1508000 1708000 Do Inglez ss se. seitas ” 
» redonda .. a pe T8HO0O — B0$000 » » em vyérguinha.. E 
“Amendoas doces o 5 (o) 36000 34100 » em chapa das ” 
» amargas .. . a o) + = » em arcos para tonel.. ” 
» em casça.. õ to fo) 400 28600) » Po Para pipa .. m 
Azeite doce.. .. .. e « | almude 5$ODO 5$20) » —dEscocia de Govan & C. m 
Alvaiado  .. sa E? “2 (000 100) 100 & [18000] » »- em verguinha e! 
Anil au o 15000 18100] | idem » [Garrafas Inglezas ae gruza 
» x “e Cy = ela idem ê » de Bremen ne 
Agua-raz E q i | 130] | idem 8200 | Gomma epa pio Rd (0) 
Aço de Milão uinta) i » lo Brazil em paneiros [cd] 
PORN ESRDO e so ido! | idem | g160] osso eré de o MERAS a 
Algodão do Pará. EN Ip Ipecacuanha” se ce a 3 
» da Bahia .. E — = Lonas Inglezas de 30 polegadas 1,º peça 
» de Pernambuco .. Q [110 15 DD» » dels Cpo ivigi Er 
» de Maranhão machi e 100 105 Laranja doce milkeiro 
» » E 105 MO) Limão +... 
Aleatrão de Suecia barril 88000 88200] idem 8150] Linho de Riga 
Arroz do Pará .. quintal 68000 68400] 1 » » 
» op ati = 68000 6; Ea » » 
» de Santos. à j » » 
» Vapor E f idem | 1$M0) » 
» Carolina e Ela » Pernão Do 
» Sanga 4 É 48400 48600) » canhamo de Riga marc m 
» da Índia " õ » » » » e 
» Nacional .. E BRs e 48800 58400 » » » » sá 
Assucar de Pernambuco, branco (c, (o) 18700 200) » » » = 
«. do Rio de Janeiro, dito. (c) fo) — Manná 2. Osni. ou E 
» da Bahia dolbtat, [6] (0) idem | 38000] Manteiga Ingleza de Cork q 
» de Santos .. wu te (o) » » » E 
« — Mascavo to) o) » — d'Hamburgo E 
Azarcão.. .. as ES fo) idem $200 » — d'Holanda.. s 
Banha de pingue fo) » Nacional .. e 
»  dunto (o) Machados duna 
Breu d'America.. .. .. «o «| barril idem | $150] Massas brancas .. [ol 
Bezerros de casca sorlidos Nacionaes .. E » amarellas o 
» escolhidos de 1 4/48 a 24 q Nozis "0" euro alqreire 
Barba de baleia em'taboa .. .. .. E idem | $300J0lco de linhaça... alnude 
Brins d'Inglaterra peça r Ourucu .. A 8 
» > a 1 60] Prozuntos ES TES ANRES ga A o 
» Russia E 8 Passas de Malaga e Alicante -.. cera 
E E a Po AUOB DOURO | iss 00re e 
Cera amarella y Pedra hume Ea 
» branca g Pixe da Suecia. barril 
» em vellas.. .. My Pregos ripar milheiro| 
Chumbo de munição quintal »  caibrar .. ” 
» em pasta EA » estucar .. vi pe ” 
» em lingoados À 1100 € | 4100] 4 caixar » 
Chá Hysson . & Jos e BOLDAN Ra À crie a oo fe A Ra ” 
» Perola. .. .. e Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes | B 
» Seuxon (preto) q 18 180 Pimenta em grão, .. .. a cu] É 
» Uxim.. .. .. q 8180] Queijo Londrino Ê * 
» Se E) »  Parmezão ' a! 
» do dar a O) »  Plamengo ve “ e 
Carvão de pedra inglez a tonelada 50] » do Alemtej í ps o 
Canella .. cap ooo o 40|Retroz preto EN 
Caparroza .. quintal [100 € | 100 » » . e“ 
Café do Rio ,. fo) ) » de côres W 
» Das uia (O) k E i RA ê 
RS O a y alsa parrilha 
» Escolha o idem | 38500 » » (o) 
» » .. 0) ! Salibre bruto ces o. | quintal 
» da Bahia .. o) LADO ED Lund PPT TRC 8 
ã » o aa .. ij o) garto (paga POtanh 48000 Por (08) o 
acao do Par! C) 4 umagre “4. aaa a e LA ss o 
» da Bahia .. tg ê idem |18000]" Bi RE E 
Chifres grandes .. «- | cento aro 80 Sola espichada de 20 a 24 libras “ 
» pequenos RA R É ade 8 » » de ad2 em meios| & 
Couros seccos da Bahia e Minas .. .. q » salgada de 20 a 24 *.. E 
» do Rio Grande de 19 a 22 & E ad » » de25a 36 em meios 2 
» » » de 18 2] & idem | 8300] » da terra . .. VR 
» salgad, de Pernamb. eMaranhão. Y “| Sêda péllo Turim ; 8 
» » do Pará e Bahia q » » » Ro 2 E 
» verdes .. nf Qne y » Lombardo Ta E 
Cevadinha de Franç [a idem 18240] » 2a y 
Cravo Girofe .. E 1% 84] » qo E 
gomirhos 0) » da a 
Campeche uintal » E 
e E ia 100? | 450] 5 E * da E 
obre em pasta ,. .. w E » Regio = 
» velho para fundir q idem 8100] » Castravam.. y 
Cortiça .. e. el e nO quintal » Baila Ey 
»O o eo 5. » Berutina .. y 
Da Fespica des pl 4 9 ANMOGNIÇO [io eae so ao E 
Enxofre em pedra (0) idem $100] » de pêlo e trama nacional 1.º .. We 
» — em canudos 9 idem 10] » » » rio E 
E stanho embarrinha: E idem j 60] » » » 38 Bs 
Enxadas Y » em rama fina » V 
Erva doce ... (0) » » de Lamego e Vs 
Fechaduras lizas duzia » » redondo e macho. E 
» de broca s Tapioca.. der FREAR ape o 
» de meia broc; E, Ticum .. Rs B 
Fio de porrete .. .. .. o) Urzella d'Angola (o) 
» barquinha O) » de Benguela. (o) 
» de, vela fino (0) , Vaquetas. .. Ui uma 
» »  ordinario O Verdete.. co ci 2 
Fouces de roça duzia Vinho moscatel de Setubal duzia 
» de meia roça .. ” » de Champagne duzia 
Farinha de páo do Brazil idem 8900 
O vinho do Porto tem legislação especial : paga 2400 reis por pipa, e além disto todos os mais direitos addicionaes, — O azeite estran 
mercado. — Além dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os direitos, 10 por 100 para amortisação das notas , e 3 por 
sahida 1 por 1000 do seu valor, e os estrangeiros re-exportados !/, por 100. — O Commercio indirecto paga mais 20 por 


E 


o importado tem legislação especial, segundo o estado da. 
d'emolumentos. — Todos os generos nacionaes pagam por- 
100 sobre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. — Em virtude 
da resolução Regia de 31 de Março de 1827, é portaria de 16 de Julho de 1853 todos os cereues nacionaes que desembarcarem em qualquer do porto do Reino pagam 10 reis por alqueire. 


1 


 METAES. 


Peças de 84000 — a prata 
Onças hespanholas — a ouro 
Ditas Mexicanas — a our: 
Soberanos — a prata.. 
Ouro cerceado — a oui 
Dito em barra — ouro 
Patacas hespanholas — prata, 

» Brazileiras— » 


- TRIBO — B$050 
ma — 15g780 


138800 — 148200 
48490 —  4S500 
18960 — 15980 


- 8960 — — g970 


$960 

»  Mexicanas —  » 890 — 910 
Prata em barra—a ouro 2 g123 
Cinco francos — a ouro.. $920 


Rio Grande.... 
Inglaterra, em 
» 


» 


Lisboa e portos da costa, em 


cos de vella. 
Idem, idem baré 
| llhas 


arcos de vella. 
a vapor. 


14 Pp. 


= 


» 
» 
» 
» 


Hamburgo. 


Riga... 


cento | Sobre o casco de navios de vella, 


» 


| 


por anno 

» » 
POr anno...... cv». . 
Tudo livre de 

tilidades. 


CAMBIO SOBRE LONDRES. 
A 60 dias data .. 
» AV » 


data... 


despesas de 


a vapor 


» 
quarentena, e hos- 


Companhia Segurança. 
| » 


» 
» 
» 
» 


1), 54 4/ | Notas, 


Equidade. 
Garantia “ATOS 
Seguros Douro. 658 a 68) 
Navegação a 
Vapor . . 
Luso-Brazileira 


434 9/o, vendem a 3/, p. 9/0 
compram a Aga Po dera ap) 


4 4/, a 54 5] Papel motda » 
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